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AGENDA 

  1.a   CONTEXTO  ESPECÍFICO  

 

a) Planejamento do BRDE 

b) Novas Linhas e Novos Produtos 

c) Três ideias básicas: 

  * Água (Crediágua-ANA) 

  * PPPs , e (Acordo IFC- BIRD) 

  * Sustentabilidade ($ no MMA) 
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1.b) Contexto Histórico 

 A consciência sobre o relevante papel das instituições financeiras na gestão 

dos recursos que movimentam a economia, tem feito com que as finanças 

sustentáveis ganhem cada vez mais importância no Brasil e no Mundo. 

 

 Essa preocupação não é nova, faz parte de um processo histórico de 

incorporação de elementos não apenas financeiros nas decisões de 

concessão de crédito: 

 

• Anos 60: responsabilidade social corporativa e prestação de contas 

(accountability); Vietnã, Apartheid, Direitos Civis nos USA, igualdade de 

direitos das mulheres, etc. 

 

• Anos 70:  questões trabalhistas e protestos anti-nucleares; 

 

• Anos 80 e 90: crescimento do movimento ambientalista, descobertas 

científicas e grandes acidentes ambientais fomentam iniciativas e 

discussões da temática ambiental. Bhopal, Chernobyl, Exxon Valdez. 
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No mundo 

 

 1992: criação de um fórum mundial de finanças no âmbito da Iniciativa 

Financeira do Programa das Nações Unidas para Meio Ambiente, voltado 

expressamente a entender as consequências sociais e ambientais das 

atividades financeiras. 

 

 1999: lançado o Dow Jones Sustainability Index pela Bolsa de New York, 

índice de performance financeira de empresas líderes em sustentabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 2003: 10 grandes bancos mundiais, liderados pela IFC do Banco Mundial, 

lançaram os Princípios do Equador, passando a incluir critérios de avaliação 

socioambiental nas atividades de project finance  e concessão de crédito. 

 

 

1.b)  Contexto Histórico no Mundo 
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No Brasil 

 
 1995: Protocolo Verde firmado entre o Ministério do Meio Ambiente, o Banco do 

Brasil, a CEF, o BNDES, o BASA e o Banco do Nordeste. 

 

 2005: lançamento do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da 

Bovespa. 

 

 2008: Protocolo de Intenções pela Responsabilidade Socioambiental (MMA, 

Banco do Brasil, CEF, BNDES, BASA e Banco do Nordeste). 

 

 2009: Protocolo firmado entre o MMA e a FEBRABAN.  

 

 2010: Acordo de Cooperação Técnica entre MMA e Banco Central. 

 

 2014: Resolução BACEN n° 4.327, que estabelece a obrigatoriedade dos 

bancos possuírem uma Política e um Plano de Responsabilidade 

Socioambiental. 

1.c) Contexto Histórico no Brasil 
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 Em 2011, o MMA lançou o Plano de Ação para Produção 

e Consumo Sustentáveis, para valer até 12/2014. 

 

 Este Plano tinha 6 (seis) Prioridades: 

  

A3P; 

Compras Públicas Sustentáveis; 

Construções Sustentáveis; 

Gestão de Resíduos – Aumento da Reciclagem; 

Varejo Sustentável; 

Educação para o Consumo Sustentável 

 

 
 

 

2. Produção e Consumo Sustentáveis 
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 O MMA está preparando o 2° ciclo do Plano de Ação de Produção 

e Consumo Sustentáveis (2016-2020) , que terá como temas: 

 

A3P; 

Agricultura Sustentável; 

Compras Públicas Sustentáveis; 

Construções Sustentáveis; 

Consumo Sustentável; 

Gestão de Resíduos – Aumento da Reciclagem; 

Indústria Sustentável; 

Relatos de Sustentabilidade; 

Varejo Sustentável; 

Finanças Sustentáveis. 

 

 
 

2. Produção e Consumo Sustentáveis 
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O BRDE participou da última reunião promovida pelo MMA, que tratava do tema 

das “Finanças Sustentáveis”, juntamente com o BNDES, a CEF, o Banco do 

Brasil, a FEBRABAN, o BASA e o SANTANDER, entre outros.  

 

Entre os desafios identificados pelos participantes da reunião estão:  

 

(i) Implementação e melhoria contínua de sistemas de gestão socioambiental; 

 

(ii) Aprimoramento e disseminação das melhores práticas de avaliação e 

mensuração de impactos sociais e ambientais;  

 

(iii) Realização de programas de treinamento e assistência técnica para formação 

de equipes qualificadas no sistema financeiro para avaliar e monitorar os riscos 

sociais e ambientais dos negócios;  

 

(iv) Lançamento de linhas de financiamento com características específicas 

para projetos de natureza socioambiental, oferecendo, por exemplo, 

taxas de juros mais atraentes, prazos mais longos ou até mesmo 

descontos no valor do principal;  

                                                                                          (continua...) 

2. Produção e Consumo Sustentáveis 
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(v) Desenvolvimento de soluções para os gargalos que impedem o pleno 

desenvolvimento dos mercados de carbono e energia;  

 

(vi) Estimulo à criação de fundos socialmente responsáveis;  

 

(vii) Estimulo à criação e ampliação de programas de microcrédito;  

 

(viii) Estímulo à elaboração e publicação de relatórios coorporativos de 

sustentabilidade;  

 

(ix) Estímulo ao desenvolvimento e oferta de seguros ambientais;  

 

(x) Estímulo ao uso dos incentivos fiscais para ações sociais (uma vez que não 

existem incentivos fiscais para investimentos ambientais); e  

 

(xi) Fortalecimento da Atividade Regulatória no que se refere à Responsabilidade 

Socioambiental.  

 

2. Produção e Consumo Sustentáveis 



3. Responsabilidade Socioambiental 

 

 Resolução do Banco Central 

 

 Política de Responsabilidade Socioambiental: Res. BRDE n° 2390, de 

17/12/2014. 

 

 Plano de Responsabilidade Socioambiental: aprovado em 07/2015. 

 

 Eixos de atuação: (o que nós temos que ver com isto???????) 

 

• Implantação da Agenda Ambiental do Setor Público (A3P) 

 

• Aprimoramento da gestão do risco socioambiental  

 

• Estruturação de um programa de financiamento para projetos de 

Produção e Consumo Sustentáveis (PCS) 

  
 

 



a) Atividades apoiáveis: 
 

 Agronegócio Sustentável: ex. Programa ABC. 

 

 Energias Limpas e Renováveis:  eólicas, PCHs, solar, biomassa... 

 

 Uso racional e eficiente da água: reuso de água na indústria, recomposição 

de matas ciliares, métodos mais eficientes de irrigação, etc. 

 

 Gestão de Resíduos e Reciclagem: disposição adequada de resíduos, 

redução na geração de resíduos, reciclagem de materiais... 

 

 Cidades Sustentáveis: investimentos em infraestrutura urbana para melhoria 

do tratamento de resíduos, economia de energia, etc. 

 

Obs: os itens de energia, água e resíduos tem forte ênfase nas atividades 

industriais e comerciais;  

 
 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 



a) Atividades apoiáveis: 

 

 O BRDE já apoia empreendimentos caracterizáveis como de Produção e 

Consumo Sustentáveis, mas sem o devido destaque. Entre eles é possível 

destacar: 

 

 A carteira de Energia do BRDE é composta por projetos de energia eólica, 

aproveitamento de biomassa e PCHs.  

 

 O Programa ABC é de apoio às práticas de agricultura sustentável, visando 

a redução da emissão de carbono. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 

R$ n° R$ n°

2010 734.326,76          9 90.627.169,50      23

2011 20.843.618,41    59 165.396.876,40     21

2012 49.485.735,37    123 105.869.432,40     35

2013 28.467.727,73    81 336.387.506,71     38

2014 26.090.075,95    31 265.368.686,32     16

2015 30.257.557,67    42 300.861.225,74     17

TOTAL 155.879.041,89  345          1.264.510.897,07  150          

EnergiaPrograma ABC
Ano



a) Atividades apoiáveis: 

 

 

 Desde 2010, o Banco apoiou 495 projetos somente nestas duas 

modalidades, totalizando mais de R$ 1.420 milhões. 

 

 No lançamento do Programa BRDE/PCS, o BRDE comprometeu 

outros R$ 455 milhões, além dos valores acima citados; 

 

 Além desses projetos, o Banco apoia constantemente 

investimentos em reciclagem, economia de energia e recursos 

hídricos, etc. 

 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 



 b) Origem dos recursos : 

 

 

 Inicialmente, o Programa deverá utilizar recursos provenientes das fontes 

de repasse já operadas pelo BRDE.  

 

 O Programa deverá futuramente buscar fontes nacionais e internacionais 

de recursos especialmente destinadas para ações desta natureza. 

 

 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 



c) Condições diferenciadas do Programa: 

 

 

 No caso das operações que não utilizarem recursos com taxas de juros 

pré-estabelecidas (ex.: programas do Plano Safra), o BRDE utilizará 

spread reduzido entre 0,5 e 1 % ( a redução) nos itens enquadráveis 

no Programa BRDE-PCS. 

     

 Atualmente a maior parte dos empreendimentos que se enquadrariam 

no BRDE-PCS já tem taxas pré-estabelecidas (ABC) ou acabam 

negociando taxas reduzidas (parques eólicos).  

 

 

 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 



c) Condições diferenciadas do Programa: 

 

 

 Os prazos dos financiamentos serão os mais dilatados possíveis. 

 

 Poderá haver redução das tarifas de cadastro, de análise e fiscalização. 

 

 A definição da redução do spread e da eventual redução de tarifas 

ocorrerão no âmbito dos Comitês e Diretoria, conforme as alçadas 

vigentes, considerando os valores da operação enquadrada nos 

critérios do Programa. 

 

 Os parâmetros para enquadramento no Programa BRDE-PCS deverão 

estar descritos no Manual Operacional. 

 

 

 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 



 d) Acompanhamento e Avaliação: 

 

 Deverá ser composta Comissão Permanente para acompanhamento e 

avaliação do Programa, com a seguinte estrutura: 

 

• Coordenação: Diretor de Operações (DIROP) 

• Secretaria Executiva: Diretor de Planejamento (DIREP) 

• SUCUR 

• SUFLO 

• SUPOA 

• SUPLA 

• SUCEC 

• Outros  

 

 Deverá haver o acompanhamento do Número de Operações       

Sustentáveis (NOS) e do Valor das Operações Sustentáveis (VOS). 

 

4. Programa BRDE Produção e Consumo 

Sustentáveis 
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Obrigado! 


